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- -- - --

2 Antífona da Entrada
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1. Bendito sejas, ó Rei da glória,
Ressuscitado, Senhor da Igreja.
Aqui trazemos as nossas ofertas. 

2. Vidas se encontram no altar de Deus.
Gente se doa, dom que se imola.
Aqui trazemos as nossas ofertas. 
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3. Maior motivo de oferenda,
pois o Senhor ressuscitou
para que todos tivéssemos vida! 

4. Irmãos da terra, irmãos do céu!
Juntos cantemos glória ao Senhor!
Aqui trazemos as nossas ofertas. 
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Bendito sejas, ó Rei da glória
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Não procureis entre os mortos
Páscoa do Senhor
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Ide em paz e que o Senhor vos acom panhe, al le lu ia!

œ œ œ- œ œ œ œ- œ œ ú ú
Al le lu ia!- - - - - - -

&T.

3

ú ú œ œ œ œ ú
Demos graças a Deus, al le lu ia!
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Ite missa est 

Gregoriano

S. Paulo Schola Cantorum

Tempo Pascal


	O POVO DE DEUS
	FOLHETO LITÚRGICO DA ARQUIDIOCESE DE BRASÍLIA
	Brasília, 5 de abril de 2026. nº 26

	DOMINGO DA PÁSCOA NA RESSURREIÇÃO DO SENHOR
	CADERNO DE PARTITURAS
	CADERNO DE PARTITURAS DO FOLHETO LITÚRGICO DA ARQUIDIOCESE DE BRASÍLIA - ANO LITÚRGICO A - 2026


	LINK DE ACESSO AS MELODIAS
	CANTO DE ABERTURA  - L. e M.: Pe. Ney Brasil / Pe. José Weber, SVD
	ANTÍFONA PARA O MOMENTO DA ASPERSÃO – (L. MR; M: Ione Buyste)
	SALMO 117-118 - Pe. José Weber, SVD.
	SEQUÊNCIA PASCAL - M.: Pe. José Weber, SVD
	CANTO DA APRESENTAÇÃO DOS DONS  - L. e M.: José Cândido da Silva
	CANTO DE COMUNHÃO  - L. e M.: Série Povo de Deus / Pe. José Weber. SVD.


